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					“Mais do que fazer da vida um sonho,  

					é fazer do sonho uma vida,  

					nem sempre teremos a vida que sonhamos,  

					
mas sempre teremos um sonho para viver.”  


					Autor desconhecido.  
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					“Aquele que mais viveu  

					não é quem completou mais anos,  

					mas quem viveu a vida com mais intensidade.”  

					site “O Pensador”  

					Autor desconhecido  
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					Umas Férias Inesquecíveis  

					Já o sol tinha nascido quando soa o toque da alvorada nos altifalantes do  

					quartel, era a segunda e a última vez que Licínio o iria ouvir, mais uma do que  

					inicialmente previsto. A quase totalidade dos restantes jovens, que viviam em  

					localidades com melhor ligação entre os meios de transporte, regressaram a casa  

					no fim da inspeção militar. Aos restantes, foi-lhes permitido pernoitar mais uma  

					noite no quartel, mas não mais que isso, não tinham direito a pequeno almoço e  

					o despertar era apenas esse, o toque de alvorada. Levanta-se apressadamente,  

					pega no saco e segue em direção à porta de armas. Antes de sair ainda deu uma  

					palavra ao sargento-dia e o “bom dia” ao sentinela, passar por ambos sem dizer  

					nada seria entendido como falta de educação. Já no exterior, começa a caminhar  

					a passo largo em direção à estação do caminho de ferro, a viagem ia ser longa e  

					chegar o quanto antes poderia trazer algumas vantagens.  

					A viagem de ida e volta, oferecida pela junta de freguesia aos mancebos  

					que iam à inspeção militar, não contemplava transportes rápidos nem luxuosos, o  

					que obrigava a alguma perspicácia. Licínio raramente tinha saído da aldeia e as  

					
poucas vezes que saiu, foi para acompanhar os pais em excursões de cariz  


					religioso, por isso decidiu aproveitar aquela viagem para conhecer um pouco  

					melhor o litoral, embora limitado ao que avistava pela janela da carruagem onde  

					circulava. Regressar à noite era mais cansativo e a escuridão da noite não lhe  

					permitia este benefício. Era hora da merenda quando a composição chega à  

					estação ferroviária onde desembarcava, ainda não tinha chegado a época alta,  

					mas desde que os vinhedos da região foram elevados a património imaterial da  

					7

				

			

		

		
			
				
					Unesco, o turismo na zona aumentou consideravelmente. O fim de maio ainda  

					estava longe, mas a azáfama naquela estação ferroviária já era grande. O resto da  

					viagem ia de autocarro, tinha de aguardar algum tempo pela hora da partida, mas  

					a viagem aproximava-se do fim. Estava ansioso para chegar a casa.  

					Licínio vivia numa quinta localizada na periferia da aldeia à qual  

					pertencia. Confrontava na parte mais elevada com a estrada que contornava a  

					encosta e servia de ligação a outras aldeias mais adiante, e na parte mais baixa  

					com o rio que serpenteava entre amieiros, salgueiros e freixos, e dividia as  

					lameiras que formavam aquele vale. Era um rio de salmonídeos, de leito  

					parcialmente rochoso, mas de águas cristalinas, afluente de um outro rio de  

					maior dimensão que por sua vez ia desaguar ao mar.  

					A quinta era propriedade de uma família abastada que há muito vivia no  

					litoral, desde que o proprietário se formou e posteriormente casou. Na  

					atualidade, ambos eram professores universitários e não dispunham de tempo  

					para se deslocarem à aldeia regularmente, também não dispunham de  

					conhecimentos agrícolas adequados à lavoura de uma propriedade daquela  

					
natureza. Na aldeia era usual dizer-se que “a tenda quer-se nas mãos de quem a  


					
entenda” e esse foi o critério seguido. Entenderam entregá-la aos cuidados de  


					alguém devidamente capacitado e mais ligado à atividade agrícola. Impedir que  

					a quinta se transformasse num matagal era o principal objetivo, posteriormente  

					surgiram outros...  

					Essa tarefa foi confiada aos pais de Licínio, os caseiros há duas décadas.  

					Atualmente tinha como principais culturas a vinha, seguida de culturas  

					hortícolas para consumo próprio e algumas árvores de fruto. Em tempos idos a  

					principal atividade foi a criação de gado bovino, sendo que ainda existem na  

					quinta as instalações onde o gado era alojado quando não andava no pastoreio,  

					por esse motivo, grande parte da área da quinta não tinha qualquer plantação,  

					8

				

			

		

		
			
				
					eram terras amanhadas com objetivo de cultivar nelas forragens e pasto  

					necessário à alimentação do gado.  

					Ao cair da tarde Licínio cruza o majestoso portão de entrada na quinta,  

					precisamente na hora que os candeeiros de rua se ascendem e o corisco, de faro  

					apurado, começa a latir de alegria. Amélia vem à serventia da quinta ver o que se  

					passa, na última hora tinha feito a mesma coisa meia dúzia de vezes, mas desta  

					vez não havia dúvidas, a chegada de Licínio foi anunciada pelo cão.  

					-A sua bênção minha mãe.  

					-Deus te abençoe meu filho. Graças a Deus que finalmente chegaste.  

					Cumprimenta a mãe com um beijo e em seguida pergunta:  

					-Cadê o Pai?  

					-Anda aí para baixo, andou a regar, mas agora já deve andar a tratar do  

					gado.  

					
-Vou ter com ele. - E seguiu serventia abaixo...  


					Cumprindo o acordo celebrado há alguns anos, de tudo o que se produzia  

					na quinta os senhorios apenas pretendiam o resultado da produção vinícola.  

					Como na quinta ainda existiam condições adequadas à criação de gado, com o  

					consentimento dos proprietários, os pais de Licínio criavam nela uma dezena de  

					bezerros e dois cavalos. A existência dos cavalos tinha como objetivo principal a  

					ajuda na lavoura, a quinta encontrava-se numa encosta e por esse motivo nem  

					todas as terras eram acessíveis ao trator. O mesmo acontecia com as vinhas cuja  

					plantação não foi devidamente planeada para receber maquinaria agrícola, a  

					pouca distância entre os bardos das videiras impediam essa possibilidade.  

					A um dos cavalos Licínio deu o nome de “simpático”, tinha algumas  

					características que o levaram a chamá-lo assim. Era um cavalo que raramente se  

					assustava e como era manso, qualquer pessoa o montava, era castanho com  

					algumas malhas brancas. O outro era o oposto, era desconfiado e apenas se dava  

					9

				

			

		

		
			
				
					bem com o cão, o corisco. Sempre que esse chegasse perto o cavalo baixava a  

					cabeça para o cumprimentar. Era um cavalo de cor única, todo preto, que Licínio  

					batizou com o nome “alazão”. Pelo temperamento que o animal apresentava,  

					Licínio procurava submetê-lo periodicamente a algum esforço físico, no  

					entender dele contribuía para mantê-lo domesticado, quando não havia tarefas na  

					lavoura, uma ou duas vezes por semana montava-o e ia cavalgar um pouco.  

					Apesar de feitios diferentes, Licínio gostava de ambos, eram os seus “parceiros  

					de conversa” quando andava nos currais a tratar do gado.  

					A serventia da quinta, que tinha início no portão da entrada principal,  

					descia verticalmente até mais do meio da quinta. Era sobreposta por parreiras  

					que durante o verão cobriam de sombra quase toda a sua extensão, formando  

					uma espécie de túnel que ia desde a entrada na quinta até ao barracão onde se  

					encontravam os currais do gado. A meio da serventia encontravam-se os  

					edifícios habitacionais. O palacete dos senhorios ao qual Licínio chamava de  

					casa dos patrões, e logo a seguir a habitação dos caseiros, onde ele e os seus pais  

					moravam. Um pátio com o piso em cimento separava ambas as habitações. Os  

					currais do gado localizavam-se ao fundo da serventia e em posição perpendicular  

					a esta, com a porta de entrada parcialmente localizada no alinhamento da  

					serventia, permitindo aos cavalos ver pela serventia acima até à zona  

					habitacional. Os bezerros ficavam mais para dentro...  

					Como já era lusco-fusco, Licínio aproximou-se dos currais sem que o  

					simpático desse pela sua presença, estava a uma dezena e meia de metros  

					quando finalmente relinchou e começou a abanar a cabeça acima e abaixo.  

					Como o pai de Licínio desconhecia aquele hábito, continuou o que estava a fazer  

					com normalidade até se aperceber da presença do filho, tinha acabado de entrar  

					naquele momento.  

					-Ora aí está ele! Boa noite rapaz, até que enfim chegaste.  
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					-A sua bênção meu pai.  

					-Deus te abençoe meu filho. Então? Correu tudo bem?  

					-Sim correu. Ainda falta muito ou já está a terminar?  

					-Falta dar a ceia aos cavalos. Olha, trata tu disso porque tu entendeste  

					melhor com eles do que eu.  

					Licínio sorriu e despachou-se a executar a tarefa. Chegou a casa faminto e  

					cansado, não apenas pela viagem, mas porque na noite anterior, o receio de  

					acordar tarde não lhe deu tranquilidade suficiente para se deixar afundar no  

					sono.  

					Com os currais já fechados, ambos começam a subir a serventia em  

					direção a casa e, ansioso por saber de novidades o pai pergunta:  

					-A viagem correu bem?  

					-Correu, mas as paragens foram muitas, os comboios que apanhei eram  

					regionais e paravam em tudo quanto é sítio.  

					-E como correu lá na inspeção?  

					A esta hora tinham acabado de entrar na cozinha. Licínio adiantou-se a  

					dizer que mal acabasse de jantar ia logo dormir, precisava recuperar o sono  

					perdido. Na hora que começa a jantar responde ao pai:  

					-Fiquei apto, vou para as Forças Navais!  

					Ao ouvir a novidade, a expressão dos pais foi de espanto e ao mesmo  

					tempo de alegria, as outras possibilidades não eram tão boas e se o filho queria  

					seguir a carreira militar, a Marinha era sem dúvida a melhor opção. Em seguida  

					a mãe pergunta:  

					-Mas não é nessa tropa que é preciso ter mais do que uma certa altura?  

					-É, e eu tenho..., mais dois centímetros que o mínimo permitido.  

					-Ainda bem que assim foi, diz o pai. -E quando esperas começar?  

					-Eles disseram que possivelmente ainda será este ano, outubro ou  
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					novembro. Até lá tenho de enviar o meu certificado de habilitações literárias,  

					sem ele a inspeção militar fica válida para o Exército, mas inválida para a  

					Marinha.  

					-Há-de correu tudo bem, diz a mãe.  

					-Com certeza que vai, responde o pai em concordância.  

					-Amanhã conto mais, mas agora preciso de ir descansar.  

					Cumprindo o que tinha dito anteriormente, logo que acaba de jantar  

					levanta-se e vai dormir. Os pais ainda ficaram à mesa a comentar o assunto.  

					No dia seguinte, passava um pouco das oito horas quando Amélia decide  

					acordar o filho.  

					-Levanta-te filhinho, levanta, anda que o sol já vai alto, senão passas a  

					manhã inteira na cama.  

					Ainda ensonado pergunta:  

					-Que horas são?  

					-São nove horas não tarda muito.  

					-Já? Podia ter-me acordado mais cedo. O pai?  

					-Foi à vila comprar os pesticidas para começar o tratamento das vinhas.  

					Licínio ainda estudava, mas era sábado e por isso não tinha aulas.  

					Levantou-se, tomou o pequeno almoço e tratou de ir pôr o gado no pastoreio. O  

					início do ano tinha sido chuvoso, por isso ainda havia muitas pastagens que na  

					quinta eram aproveitadas convenientemente. Antes de sair o pai deixou a porta  

					dos currais aberta para arejar o barracão, quando o jovem começa a descer a  

					serventia, de dentro do curral o simpático vê e começa a dar o sinal, como era  

					seu hábito.  

					A partir do estábulo improvisado ao lado do curral dos bezerros, o cavalo  

					conseguia ver boa parte da serventia e quando Licínio andava por lá a tratar do  

					gado, era muitas vezes interrompido pelo sinal que o cavalo dava sempre que  
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